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que por 30 años para España y  sus posesiones, se s o l i c i t a  

a fa v o r  de DON MARIO PERES OLIVARES, de n ac ion a lidad  espa­

ñ o la , dom ic iliado  en SEVILLA-ESPAÑA, c a l le  Gerona n* S, por: 

PROCEDIMIENTO Y DISPOSITIVOS PARA APROVECHAR LA FUERZA DEL 

VIENTO QUE SE PRODUCE EN TODO VEHICULO EN MOVIMIENTO.-

c o r r ie n te  de a i r e ,  cuya fu erza  aumenta con la  ve lo c id ad  de 

dicho veh ícu lo  y que, hasta ahora, esta  fu erza  no es más

Es pues, hoy, esta  fu erza  d e l v ie n to , en todo veh ícu lo  en 

m ovim iento, un traba jo  r e s is te n te ,  un trab a jo  n ega tivo .

E ste  fa c to r  d e l trab a jo  r e s is te n te  que t ie n e  

que vencer todo Vehículo en movim iento, la  r e s is te n c ia  d e l

medida que aumenta la  ve loc id ad  d e l m ávil tamblán aumenta 

e l  v a lo r  de la  r e s is te n c ia  d e l a i r e .

-Memoria d e s c r ip t iv a -

En todo veh ícu lo  en movimiento se produce una

que uno de lo s  sumandos que componen e l  t o t a l  d e l traba jo  r e ­

s is te n te  que t ie n e  que vencer es te  veh ícu lo  en su marcha.

a ir e ,  no se puede e lim in ar n i se puede d ism inu ir ya que a
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Por con s igu ien te , repetim os, es te  fa c to r  de 

r e s is te n c ia ,  la  fu erza  d e l v ie n to , n i se puede e lim inar n i 

se puede d ism inu ir, pero s i  se puede transform ar en traba jo  

motor ú t i l .

Esta grandísima fu e rza , como demostramos, 

que pmeda ob ten erse , s in  aumento de gastos de ninguna c lase  

y que puede ser u t i l iz a d a  como trab a jo  motor á t i l ,  en vez 

de ser un tra b a jo  r e s is te n te  que t ie n e  que vencer e l  m óv il, 

es e l  fundamento de esta P a ten te .

Demostración d e l procedim iento in d u s t r ia l i ­

z a b a  por medio mecánico seguido para ob tener esa grandísima 

fu erza  d e l v ien to  en todo veh ícu lo  en movimiento a s i  como 

la  dem ostración de su re a lid a d  p rá c t ic a .

Dos casos voy á considerar para la  demos­

tra c ió n  de este  problema.

PRIMER CASO: Procedim iento in d u a tr ia l iz a b le  por medio de

d is p o s it iv o s  apropiados para aprovechar la  energía  de la  co­

r r ie n te  de a ir e  n a tu ra l que se produce auando un avión  se 

mueve dentro de la  masa da a ir e  que lo  envuelve a s í como la  

demostración de au re a lid a d  p rá c t ic a  por medio de fórmulas 

m atem áticas.

Colocaremos en 3 i t io  apropiado d e l avión  

(la s  a la s  por ejem plo) una tu rb in a , de modo que la  boca de 

entrada d e l v ien to  es té  d ir ig id a  hao ia  e l  avance d e l av ión  

o sen tido d e l movimiento y la  s a lid a  d e l v ie n to , después de 

haber dejado toda su en erg ía  a su paso por e l  rod e te  de la  

tu rb ina , en sen tido  c o n tra r io .

Nos re fe r im os  a l  d ibu jo  que acompaí5a esta 

memoria d e s c r ip t iv a  y decimos que colocadas las  turbinas 

(C - f ig .5 )  en las a las  (B - f ig .5 )  d e l av ión  (A - f i g .5 )  que se­

rán la s  encargadas de r e c ib i r  la  c o r r ie n te  de a i r e  tra n s fo r ­

mándola en en e rg ía .
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Dicha tu rb ina ( C - f i g . l )  está  con s titu id a  por 

un tubo c i l in d r ic o  (D - f lg s .1 -2 )  por donde en tra e l  a i r e  en 

e l  sen tido  de avance d e l av ión  o sea en e l  sen tido que mar­

can la s  fle ch as  1 unido a o tro  tubo tronco-cón ico  (E - f ig s .  

1 ,2 )en la  forma que se crea más conven ien te , de sa lid a  de l 

v ien to  en e l  sen tido  que también marcan la s  flech as  2.

En e l in t e r io r  d e l tubo c i l in d r io o  (D - f ig s .  

1-2) de entrada de l a ir e  ir á  montado e l  r o to r  o rod ete  

(F - f ig s .1 - 2 )  que co n s is te  en dos a le ta s  (G -H - fig s .1 -2 ) cur­

vadas como in d ica  e l  d ibu jo y montadas sobre un e je  cen tra l 

de g iro  ( I - f i g s . 1 - 2 ) .

E l v ien to  entra en esta  rod e te  en e l  sen tido 

que marcan la s  fle ch as  1 ( f i g s .1 - 2 )  empujando a la  a le ta  

G ( f i g s . 1 - 2 )  por la  p a rte  ooncava y pasando por en tre las  

dos a le ta s  empuja a la  a le ta  H ( f i g s .1 - 2 )  por su p a rte  con­

vexa obteniendo por e s te  sistem a una ve loc id ad  p e r i fé r ic a  

1,7 veces mayor que la  ve loc id ad  d e l v ien to  y  un esfuerzo  

de to rs ió n  3 veces mayor que un r o to r  de aspas o pa le tas  

separadas.

Estas turb inas pueden ser montadas en s e r ie  

en la s  a las  da lo s  aviones y para su demostración g rá f ic a  

presentamos un d ibu jo de conjunto de es te  av ión  ( f ig .S )o o n  

cinco turbinas C montadas en cada a la .

Pasemos ahora a la  demostración de su ra a lid á  

p rá c t ic a  por medio de formulas matemáticas.

E l v a lo r  de la  p res ión  en K ilo s  por metro cua­

drado de esta  c o r r ie n te  de a ir e  que pasa por las  turbinas 

que acabamos de d e s c r ib ir ,  lo  determinamos por la  fórmula

V2

7,4

Fórmula em pírica pero con una aproxim ación lo  s u f ic ie n te ­

mente exacta para poder comprender e l  im portantísim o va lo r
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cLe esta, fu erza  en. e l  estud io  que estamos haciendo#

En esta  fórmula V rep resen ta  la  ve lo c id ad  

d e l v ien to  en metrospor segundo.

Supongamos que la s  Iturbihas antes d esc r ita s

la s  colocamos en un av ión  cuya ve loc id ad  sea de 1.000 k i ­

lóm etros por hora, cosa hoy conseguida con lo s  modernos mol

torea a rea cc ió n .

Tendremos e l s ig u ie n te  resu ltad o :

V eloc idad  d e l a v ión  en metros por hora =1.000.000

* por minuto=16.666 

"  por segundo=277,77 

aproximadamente 278 m. por segundo.

E l rad io  de esta  turb ina será de 1 metro y  su área 

de 3,14 metros cuadrados.

Aplicando la  fórmula a n te r io r  tendremos;

M

ñ W

tt

5

R

tí

V'.2 278
Y jy "  = 10443,78 Kgs. X m̂7 ,4  7,4 — 77$

M u ltip lican do  es te  resu ltado  por e l  area da las  pa­

le ta s  d e l rod e te  de la  turb ina tendremos e l  v a lo r  en la  

p res ión  sobre es te  rodete^  a s i 10443,78 X 3.14=32793,46 Kgs 

Esta fu erza  de 32793,46 Kgs. que actúa sobre las pa­

le ta s  de la  turbina m u ltip licad a  por e l  camino reoo rr id o  

que lo  supongo ig u a l a 0 '50  metros nos daró e l  traba jo  en 

K ilográm etros a s i :

32793,46 X. 0 '50  = 16.396,73 K ilográm etros 

Esta c i f r a  d iv id id a  por 75 nos dará lo s  caba llos  de 

vapor a s í :

16.396,73 = 318,62 caba llos  de vapor 
75

Potencia  e lé c t r ic a s ; 318,62= 160.75 K.w. 
1,36

S i suponemos 5 turb inas igu a les  en e l  a la  d e l av ión  

y oolooadas todos en e l  mismo e je  tendremos que m u lt ip lic a r  

por 5 e l  resu ltado  obten ido a s i ;
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Poten c ia  en caba llea  218^62 X S s l& 9 3 ;1 0  

Poten c ia  e lé c t r ic a  160,75 X 5 e  805,75 

81 suponemos o tra  cantidad ig u a l en e l  o tro  a la

e l  resu ltado  t o t a l  será :

P o ten c ia  en caba llos  1095,10 X 2= 2186,20 

P o ten c ia  e lé c t r ic a :  805,75 X 2= 1607,50

Queda, pues, claram ente demostrada, la  re a lid a d  

p rá c t ic a  d e l fundamente de esta  paten te segán e l  resu ltado  

que acabamos de ob ten er.

SEGUNDO CASO: Procedim iento in d u s t r ia l i z a b a ,  por medio de

d is p o s it iv o s  aprop iados, para aprovechar la  energ ía  de la  co­

r r ie n te  de a ir e  a r t i f i c i a l  y en sen tido  p rogresivoque se pro­

duce cuando un av ión  se mueve dentro de la  masa de a ir e  que 

lo  envuelve a s í como la  demostración de su r e a lid a d  p rá c tica

125

150

135

por medio de fórmulas matemáticas:

!¡B)rá<aremos como en a l  caso a n te r io r ,  en la s  

a las  d e l av ión  (B - f i g .5 )  por ejemplo la  tu rb ina o motor que 

en es te  segundo caso consideramos; la  cual estará  formada, 

por un tubo tronco-cón ico  (K - f ig s .3 -4 )  de entrada d e l a i r e  

en e l  sen tid o  que marcan la s  flech as  f i g . 3  y unido a §1 otro  

tubo c i l in d r ic o  (L - f ig s .5 - 4 )  llamado cámara do trab a jo  y  es­

t e  a su vez unido a o tro  tubo tron co -cón ico  (M - fig a .3 -4 ) de 

diámetro menor que e l  prim ero, de sa lid a  d e l v ien to  en e l  

sen tido  que marcan la s  f le c h a s .

En a l  in t e r io r  d e l tubo c i l in d r ic o  ( L - f i g s .  

3-4 ) llamado cámara de traba jo  se monta e l  r o to r  o rod e te  

(N - f ig s .3 -4 )  de la  tu rb ina , e l cual es ta rá  formado, ig u a l 

que en a l caso a n te r io r  por dea a le ta s  (N -O - f ig s .5 -4 ) cur­

vadas en la  forma que in d ica  e l  d ibu jo y montadas convenien­

temente sobre un e je  c en tra l de g iro  (P - f ig s .3 - 4 )  actuando 

e l  v ien to  sobre e l la s  en la  misma forma d e l caso a n te r io r  

y en la  d ire cc ió n  indicadas por las  f le ch a s  en la  figu ra s
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Estos tubos, que con stitu yen  e l  cuerpo de tu r­

b in a , a s i como e l  rod e te  o r o to r  podrán ser de mayor <3 menoi 

tamaño segón la  potencia  que se desee obtener ya qu . .1  au­

mento de v e lo c id a d  d e l v ien to  que pasa por la  cámara de tra- 

ba jo  se ob tien e  solamente con v a r ia r  la  r e la c ió n  en tre las  

areas d e l tubo tron co-cón ico  y la  d e l tubo c i l in d r ic o  de 

tra b a jo . E s te  motor que acabamos de d e s c r ib ir  se a p lic a  so­

lamente en aqu e llos  casos que tengamos que mover por medio 

d e l e je  d e l r o to r  o rod ete  transm isiones con stitu id as  por 

e jes  (Q - f ig .S )  y  ruedas de engranaje (R - f i g .5 )  para obtener 

un e fe c to  determ inado, como por ejem plo, para mover una 

h e l i c e (S - f i g .S )  puÓs en e l  caso que queramos u t i l i z a r  este 

motor para mover aviones por e fe c to  de reacc ión  no será ne­

cesa rio  e l  r o t o r .  En este  caso e l  motor se compone, aclamen- 

t e ,  d e l tubo tronco-cón ico  de entrada d e l a ir e  (K - f ig s .3 -4 )  

que en laza con o tro  tubo c i l in d r ic o  (L - f ig s .3 - 4 )  y áste a 

su vez en laza con o tro  tubo tron co-cón ico  (N - f ig s .3 -4 )  de

diámetro menor que e l prim ero.

Estos tubos tendrán dimensiones da diámetro

y lon g itu d  v a r ia b le  segón la  potencia  que queramos ob tener.

La d ife r e n c ia  de ve loc idades  en tre  e l  v ien to  

que entra por la  boca de l tubo tronco-cón ico  mayor y e l  

v ien to  que s a le  por la  boca d e l tubo tron co -cón ico  menor 

es la  fu en te  que,por rea cc ión , provoca e l  empuje que actúa-

rá  como p ropu ls ión  de esta  máquina.

Pasemos ahora a la  dem ostración de la  r e a l i ­

dad p rá c t ic a  por medio de fórmulas m a tem á ticas .

Como en e l  primer caso an teriorm ente estu­

d iado , e l  v a lo r  de la  presión  en K ilo s  por metro cuadrado 

de la  c o r r ie n te  de a ir e  que pasa por la s  turb inas que aca­

bamos de d e s c r ib ir ,  lo  determinaremos por 3  ̂ fórmula

7 ,4
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En esta  fórm ula V rep resen ta  la  ve lo c id ad  de l v ien to  en* 

metros por segundo. Supongamos que la  r e la c ió n  de areas 

en tre  e l  tubo tron co-cón ico  de entrada d e l a ir e  y  e l  tubo 

c i l in d r ic o  es l / l o .  U tiliza n d o  lo s  mismos datos que en e l  

caso estudiado an teriorm ente tendremos;

^ "  378°%= 7728400 = 1044378 K gs. X m̂
7 ,4  "V 7? — 772

M u ltip lican do  esta  c i f r a  de k i lo s  por e l area de las  pa le ­

tas d e l rod ete  tendremos la  p res ión  que e je rc e  e l  v ien to  

a r t i f i c i a l  sobre estas pa le tas  a s i :

3044378 X 0 ,314 =  '327934,69 -K gs. 

M u ltip lican do  es§a fu erza  por e l  camino re c o rr id o  dentro 

d e l rod e te  que es su anoho (0 ,50 m) tendremos lo s  K ilo g rá ­

metros a s i :

327934,69 X 0 '50 = 163967,34 K ilográm etros 

D iv id iendo esta  c i f r a  por 75 tendremos lo s  caba llos  de vapc

190

195

200

163967,34...2186,23 caba llos  da vapor
75

Poten c ia  e lé c t r ic a :  2186,23 K.w.
1,36

suponemos 5 tu rb inas igu a les  en cada a la  d e l av ión  y 

colocadas todas en e l  mismo e je  tendremos que m u lt ip lic a r  

por 5 e l  resu ltado  obtenido a s í :

Po ten c ia  en cab a llo s  de vapor 2186,25X5= 10931,15

Po ten c ia  e lé c t r ic a :  1607,5X5= 8037,5

S i suponemos o tra  cantidad de turb inas en e l  o tro  a la  e l  

resu ltado  t o t a l  será :

Potencia  en caba llos  de vapor 30931,15X2= 21863

Potencia  e lé c t r ic a  8037,5X2= 16075

Queda también demostrada la  r e a lid a d  p rá c t ic a  d e l 

fundamente de esta pa ten te , en es te  segundo caso que acaba­

mos de estud iar segón e l  resu ltado  ob ten ido .

C onstituye todo lo  an teriorm ente d e s c r ito  e l  proce­

dim iento que nos ocupa y  Aus d is p o s it iv o s  para d e s a r ro lla r -
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H  a l  aprovaotLamlénto da la. fuerza, d e l v ien to  en todo 

culo en m ovim iento.

&os dLbujos que se acompañan con es ta  memoria

repres entant
La f ig u ra  1, una v is ta  de secc ión  de l conjunta

de la  tu rb ina acoplada en e l  primer caso

La f ig u ra  2, un d e ta l le  d e l cuerpo y r o to r  de

la  tu rb ina a n te r io r  v is ta  por separado.

La f ig u ra  3? una vista} en secc ión  lo n g itu d i­

nal d e l conjunto de la  tu rb ina en a l  segundo caso.

La f ig u ra  4, un d e ta l le  d e l cuerpo y  r o to r

de esta  turb ina v is to s  por separado.

La f ig u ra  5, una v is ta  d e l conjunto d e l avión

con d ie z  tgrb inas montadas sobre sus a las  siendo estas tu r­

binas dibujadas 5 de cada uno de los  casos estud iados, y  

constituyendo todo lo  an teriorm ente dicho e l  procedim iento 

que nos ooupay sus d is p o s it iv o s  para d e s a r r o l la r lo ,  e l  apro­

vechamiento de la  fu erza  d e l v ien to  en todo veh ícu lo  en mov:,

m iento;

- R E I V I H D I C A C I O N B S -  

Se r e iv in d ic a  como de la  propia y nueva Invención  la  pro­

piedad y  exp lo ta c ión  exc lu s ivas de;

1) Procedim iento y d is p o s it iv o s  para aprovechar la  fu erza  

de l v ien to  que se produce en todo veh ícu lo  en movimiento, 

ca ra c te r izad o  por aprovechar la  c o r r ie n te  de a ir e  tanto na­

tu ra l como a r t i f i c i a l  por unas turb inas colocadas en s i t i o  

adecuado d e l veh ícu lo  y que serán la s  encargada, de r e c ib ir  

dicha c o r r ie n te  de a i r e ,  transform ándola en en e rg ía .

3) Procedim iento y d is p o s it iv o s  para aprovechar la  fu erza  

d e l v ien to  que se produce en todo veh ícu lo  en movimiento, 

seg&n re iv in d ic a c ió n  1, ca ra c te r izad o  porque la s  turbinas 

encargadas de r e o lb ir  la  c o r r ie n te  de a ir e  n a tu ra l para
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transform arla  en en erg ía  estará  cada una de e l la s  constitu í 

da por un tubo c i l in d r ic o  por donde entra e l  a ir e  en au in­

te r io r^  en e l  sen tido  de avance d e l veh ícu lo , cuyo tubo 

vá unido en la  forma que se crea máa adecuada y convenien­

t e ,  a o tro  tubo tron co -cón ico ,d e  s a lid a  d e l a i r e ,  llevando 

montada en e l  in t e r io r  d e l tubo c i l in d r ic o  de entrada d e l 

a ir e  un r o to r  o rod e te  de la  turb ina formado por dos a le ­

ta s , en forma curvada, montadas y f i j a s  en forma convenien­

te  una en sen tido  in verso  de la  o tra  segdn su curvatura so­

b re  un e je  c en tra l de g ir o ,  actuando e l a ir e  sobre dloha 

tu rb ina en e l  sen tido indicado por las  fla ch as  de las f ig u ­

ras 1 y  2 d e l d ibu jo ad jun to , empujando por una de las a le ­

tas por su pa rte  cóncava, pasando por en tra  la s  dos a le ta s  

y empujando a la  o tra  a le ta  por su parte  convexa, ob ten ién ­

dose por es te  sistem a unavelocidad parlfárica  1,7 veces ma­

yor que la  ve lo c id ad  d e l v ien to  y  un esfuerzo de to rs ió n  tr&s ye 

¡esmayor que un ro to r  de aspas o p a le ta s  separadas.

3) Procedim iento y  d is p o s it iv o s  para aprovechar la  fu erza  

dal v ieh to  que se  produce en todo veh ícu lo  en movim iento, 

segdn re iv in d ic a c io n e s  1 y 2, ca racter izad o  porque las tu r­

binas encargadas de r e c ib i r  la  c o r r ie n te  de a ir e  a r t i f i c i a l  

para transform arla  en en erg ía , estará  cada una de e l la s  cons 

t itu id a  por un tubo tron co-cón ico  de mayor diámetro por don­

de entra e l  a ir e  en su in t e r io r  en e l  sen tido de avance de 

v eh ícu lo , cuyo tubo vá unido en la  forma que se crea más 

adecuada y  conven ien te a o tro  tubo c i l in d r ic o ,  llamado cá­

mara de tra b a jo , y e s te  a su vez unido a o tro  tubo tronco- 

cónico de menor diámetro que e l  primero de sa lid a  dáLaire 

llevando montado en e l  centro del tubo c i l in d r ic o  o cámara 

de trab a jo  un r o to r  o rod e te  de la  tu rb in a , formado a l  igual 

que en e l caso a n te r io r  por dos a le ta s  en forma curvada mon 

tadas y f i j a s  en forma conven ien te, una/santido Inverso a
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actuando e l  a ir e  sobre e l la  en la  mismafoitna de la  r e iv in d i ­

cación  a n te r io r  pudiéndose tanto lo s  tubos que componen e l  

cuerpo de tu rb ina  a s i como e l  r o to r  de mayor o menor d iá ­

metro según la  potencia  que se desee ob tener, ya que e l  au­

mento de ve lo c id a d  d e l v ien to  que pasa por la  camara de t ra ­

b a jo , se ob tien e  aoHanante con v a r ia r  la  r e la c ió n  entre las  

areas d e l tubo tron co-cón ico  y d e l c i l in d r o  o cámara de t r a ­

b a jo , y por consigu ien te s in  gasto de com bustib le.

4) Procedim iento y d is p o s it iv o s  para aprovechar la  fu erza  

de l v ien to  que se produce en todo veh ícu lo  en movimiento 

según re iv ih d ic a c io n e s  1 a 3, ca rac te r izad o  porque estas 

turbinas antes re iv in d ica d a s  podrán se r  a p lic a b le s  so lo  en 

aqu e llos  casos en que tengamos que mover por medio d e l e je  

d e l r o to r  transm isiones con stitu idas  por e je s , ruedas cb en-' 

g ran a jes , e tc .  y para obtener un e fe c to  determinado de moví" 

m iento} en a l caso en que se qu iera u t i l i z a r  e s te  motor tu r­

b ina para mover veh ícu los  por e fe c to  de reacc ión  se u t i l iz a -  

rá  so lo  e l  cuerpo de tu rb ina para la  entrada y s a lid a  d e l 

a i r e ,  pero s in  r o to r  ^ rod e te  en su in t e r io r ,  dándosele a 

lo s  tubos que constituyen  dicho cuerpo de turbina la  lo n g i­

tud y diámetro va r ia b le  según la  po ten c ia  que &e desee ob- - 

ten er.

5) Procedim iento y d is p o s it iv o s  para aprovechar la  fu erza  

d e l v ie n to , según re iv in d ic a c io n e s  a n te r io r e s ,  c a ra c te r iz a ­

do por c o n s is t ir  esencialm ente en: PROCEDIMIENTO Y DISPOSI­

TIVOS' PARA- APROVECHAR 1A FUERZA DEL VIENTO QUE SE PRODUCE 

EN TODO VEHICULO EN MOVIMIENTO. -

y  mecanografiadas en una so la  cara a la s  que se acompaña un 

plagp para su m ejor comprensión.

Consta la  p resen te  memoria de d ie z  hojas numeradas
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